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RESUMO:  Introdução: É fato que o Brasil é um dos maiores 
aplicadores de agrotóxicos do mundo, o que expõe e torna vulnerável 
sua população aos males desses produtos. Objetivo: Analisar perfil 
epidemiológico da população intoxicada por agrotóxicos agrícolas no 
país. Método: Analisaram-se dados referentes aos anos de 2014 a 2023 
acerca de intoxicação exógena por agrotóxicos agrícolas, coletados na 
base de dados do SINAN, disponíveis no DATASUS. Resultados: Com 
base na análise realizada, foi possível constatar que, no período foram 
notificados 48.006 casos de intoxicação por agrotóxicos agrícolas no 
Brasil, dando uma incidência média de, aproximadamente, 4.800 novos 
casos por ano. Os maiores números de notificações foram: nos anos de 
2018 e 2019, a região Sudeste, a faixa etária adulta (20 a 64 anos), a 
etnia parda, o sexo masculino, a escolaridade de ensino fundamental 
incompleto, a circunstância tentativa de suicídio e com exposição no 
trabalho. Embora a taxa de letalidade tenha sido de 3,4%, a maioria 
dos casos resultou em cura sem sequelas aparentes.  Conclusão: A 
exposição no ambiente de trabalho foi um fator determinante para 
a intoxicação. Diante desse cenário, é fundamental que medidas 
corretivas e preventivas sejam implementadas com urgência. Isso inclui 
a promoção de condições de trabalho mais seguras, a proibição de 
agrotóxicos que já foram banidos em outros países e o fortalecimento 
da fiscalização e das políticas públicas voltadas à proteção da saúde dos 
trabalhadores rurais.

PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxicos agrícolas; Intoxicação; Saúde 
humana.

ABSTRACT: Introduction: It is a fact that Brazil is one of the largest 
users of pesticides in the world, which exposes and makes its population 
vulnerable to the harmful effects of these products. Objective: This 
study aims to determine the epidemiological profile of the population 
affected by agricultural pesticide poisoning in the country. Method: 
Data from 2014 to 2023 regarding exogenous poisoning by agricultural 
pesticides were analyzed, sourced from the SINAN database, available 
on DATASUS. Results: Based on the analysis, it was found that 48,006 
cases of intoxication by agricultural pesticides were reported in Brazil 
during this period, with an average incidence of approximately 4,800 
new cases per year. The highest numbers of notifications were in the 
years 2018 and 2019, in the Southeast region, in the adult age group 
(20 to 64 years), among mixed-race individuals, males, people with 
incomplete elementary education, with suicide attempts as the main 
circumstance, and occupational exposure. Although the lethality rate 
was 3.4%, most cases resulted in recovery without apparent sequelae. 
Conclusion: The workplace exposure was a determining factor for 
intoxication. Given this scenario, it is crucial that corrective and 
preventive measures be urgently implemented. This includes promoting 
safer working conditions, banning pesticides that have already been 
prohibited in other countries, and strengthening oversight and public 
policies aimed at protecting the health of rural workers.

KEY WORDS: Agricultural pesticides; Poisoning; Human health.



Lima AAL, et al. Análise epidemiológica das intoxicações exógenas por agrotóxicos agrícolas nas regiões.

2

INTRODUÇÃO

Segundo o Ministério da Saúde, agrotóxicos agrícolas 
são compostos químicos usados no campo para que se 

tenha controle de pragas, protegendo a agricultura e a pecuária1. 
Esses compostos impactam diretamente a fauna e a flora, 
alterando o equilíbrio ambiental a fim de proporcionar maior 
produtividade, e impactam o homem, sujeitando-o à intoxicação 
por esses agrotóxicos2.

O ser humano, quando exposto a agrotóxicos agrícolas, se 
encontra em zona de perigo, à medida que o acúmulo de resíduos 
de agrotóxicos ou a exposição crônica a esses compostos levam 
a consequências como aumento da incidência de câncer, de 
doenças mentais e de perturbações na reprodução humana, por 
meio de anomalias congênitas. Além dos impactos já conhecidos, 
outras consequências para a saúde humana são possíveis, ao 
passo que a temática é pouco explorada pelos pesquisadores e a 
extensão do problema permanece desconhecida3. 

Dentro desse panorama, o Brasil é um dos maiores 
aplicadores de agrotóxicos do mundo, o que expõem e tornam 
vulnerável sua população a males (catalogados ou ainda 
desconhecidos) dos agrotóxicos4. Contudo, mesmo com a 
população brasileira correndo grande risco, não existem estudos 
que abordam o perfil das vítimas dessa intoxicação, o que 
poderia criar medidas preventivas e corretivas à problemática5. 
Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar o perfil das 
notificações de intoxicação exógena por agrotóxicos agrícolas no 
Brasil, no período de 2014 a 2023, para possivelmente contribuir 
com futuros estudos e ações visando maior contribuição à saúde 
pública brasileira. 

METODOLOGIA

Trata-se de estudo epidemiológico, descritivo, do 
tipo transversal e retrospectivo, conduzido a partir de dados 
coletados na base de dados do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN), disponíveis no Departamento 
de Informação e Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). Analisaram-se dados referentes aos anos de 2014 
a 2023 do território brasileiro acerca de intoxicação exógena 
por agrotóxicos agrícolas.

Para nortear nosso estudo, utilizamos a seguinte 
pergunta de pesquisa: ‘’Qual o perfil epidemiológico da 
população intoxicada por agrotóxicos agrícolas no Brasil 
de 2014 a 2023?”. As categorias utilizadas para identificar 
o perfil no estudo são as mesmas utilizadas nas notificações 
apresentadas na base de dados usada como fonte.

Essa análise também se baseou em artigos indexados 
buscados nas seguintes bases de dados virtuais: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Google Scholar, e no 
portal States National Library of Medicine National Institutes 
of Health (PubMed). Utilizou-se os seguintes descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS) para a busca de artigos: 
“Agrochemicals” OR “Pesticides” AND “Poisoning” AND 
“Brazil”. O levantamento da literatura foi realizado no mês 
de julho de 2024. Os critérios de inclusão foram: artigos no 

idioma português, publicados nos últimos quinze anos, que 
tratavam de consequências das intoxicações relacionadas ao 
uso dos agrotóxicos para a saúde do usuário, com resumos 
disponíveis e acessados na íntegra por meio on-line. Foram 
encontradas 205 produções nas bases de dados. Ocorreu a 
etapa de identificação dos artigos, primeiramente, por meio da 
leitura dos títulos, no PUBMED foram encontrados 182, porém 
após a triagem de títulos, somente 17 foram aprovados, já na 
Scielo, de 23 artigos disponíveis, somente 5 foram aprovados 
pela triagem inicial. Em seguida, analisaram-se os resumos 
dos artigos aprovados, restando somente 12 pesquisas após a 
segunda triagem, as quais atenderam aos critérios de inclusão e 
tiveram a leitura do artigo na íntegra.

Os artigos foram utilizados como referências 
bibliográficas, que auxiliaram o raciocínio e foram citados na 
introdução, discussão e conclusão do presente trabalho.

No que tange às variáveis descritoras analisadas, 
considerou-se as sociodemográficas, como etnia (branca, parda, 
preta, amarela ou indígena), sexo (masculino e feminino), faixa 
etária (infantil de 0 a 19, adulta de 20 a 64, e idosa de 65 anos ou 
mais), escolaridade (analfabeto, ensino fundamental completo 
ou incompleto, ensino médio completo ou incompleto, ensino 
superior completo ou incompleto); as circunstâncias (acidental,  
ambiental, por ingestão de alimentos, por tentativa de suicídio 
e a exposição ocupacional); exposição (aguda única, aguda 
repetida, crônica e aguda sobre crônica); e desfecho clínico 
(cura sem sequela, cura com sequela, óbito por intoxicação 
exógena e óbito por outra causa). Ainda, foram utilizadas 
variáveis como os anos das notificações e as regiões brasileiras 
nas quais as notificações ocorreram. 

Para a extração dos dados, utilizou-se o software Google 
Planilhas, os quais foram apresentados através de porcentagem. 
Não houve necessidade de abordar aspectos éticos, assim como 
de envolver o Comitê de Ética, pois a pesquisa foi realizada com 
base em dados secundários coletados do DATASUS. Ademais, 
não houve conflitos de interesse durante o desenvolvimento da 
pesquisa.

RESULTADOS

De 2014 a 2023 foram notificados 48.006 casos de 
intoxicação por agrotóxicos agrícolas no Brasil, dando uma 
incidência média de, aproximadamente, 4.800 novos casos 
por ano. Dessa forma, os anos de 2018 e 2019 superaram essa 
média e foram os anos com maior número de notificações de 
intoxicações exógenas por produtos agrícolas dentre o período 
analisado, com 5.748 (11,9%) e 5.862 (12,2%) notificações, 
respectivamente. 

Na Tabela 1 são mostradas as variáveis demográficas. 
Lamenta-se que muitos dados sejam ignorados ou em branco, 
o que de alguma forma compromete a integridade dos dados. 
No entanto, considerando-se apenas os dados informados, 
percebe-se que o número das vítimas de etnia parda sobressai 
ligeiramente em relação ao das de etnia branca, e ainda, que 
a maioria é do sexo masculino, está na faixa etária de 20 a 64 
anos, e não completou o ensino fundamental.
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TABELA 1 – Distribuição das variáveis demográficas

Variável Categoria N Porcentagem

Etnia Branca 19229 40,1

Preta 2969 6,2

Amarela 383 0,8

Parda 20122 41,9

Indígena 240 0,5

Ignorado ou em branco 5063 10,5

Sexo Masculino 34336 71,5

Feminino 13666 28,5

Ignorado ou em branco 4 0,0

Faixa etária 0 - 19 7728 16,1

20 - 64 37990 79,1

65 + 2285 4,8

Ignorado ou em branco 3 0,0

Escolaridade Analfabeto 860 1,8

Ensino fundamental incompleto 13614 28,4

Ensino fundamental completo 3154 6,6

Ensino médio incompleto 3779 7,9

Ensino médio completo 5977 12,4

Educação superior incompleta 415 0,9

Educação superior completa 670 1,4

Ignorado ou em branco 17014 35,4

Não se aplica 2523 5,2

Na Tabela 2 estão disponibilizadas as características das 
exposições. Mais uma vez, lamenta-se o número expressivo 
de dados ignorados ou em branco. Considerando-se apenas 
os dados informados, chama atenção que tentativa de suicídio 
e intoxicação acidental respondem pela grande maioria das 
circunstâncias em que ocorreram as exposições. Com relação 
à evolução, a cura sem sequelas representou o maior número 
de casos. Intoxicações agudas e únicas são a maioria dos tipos 
de exposição, mas é digno de nota o número expressivo de 
intoxicações agudas e repetidas que representam 11% dos casos. 
A Região Sudeste respondeu pela maioria das notificações, a 
diferença é pequena em relação às Regiões Sul e Nordeste. 

Assim, considerando que ocorreram 1.635 óbitos (3,40%) 
por intoxicação exógena entre 48.006 notificações, a taxa de 
letalidade por esse tipo de intoxicação exógena foi de 3,4% 
entre os anos analisados. Não obstante, considerando que 526 
das notificações foram entre pessoas de menos de um ano e que, 
dessas, ocorreram 14 óbitos por agrotóxicos agrícolas, existiu 
uma mortalidade infantil de 2,6% entre os anos de 2014 e 2023 
por essa intoxicação exógena. 

DISCUSSÃO

Segundo os dados coletados, os anos de 2018 e 2019 
apresentaram maior número de intoxicação por agrotóxicos 
agrícolas. Sugere-se que isso pode ser explicado pela liberação 
de mais de 450 agrotóxicos no ano de 20186. A aprovação 
desses compostos químicos aconteceu pela liberação da 
entrada de novos produtos para o mercado brasileiro, como é o 
caso do inseticida Sulfoxaflor®, ou a utilização de compostos 
já existentes no mercado nas lavouras alimentícias. 

Muitos desses agrotóxicos aprovados possuem 
compostos altamente tóxicos, que são banidos em outras 
regiões do mundo. Um exemplo é o pesticida Fipronil®, 
desestabilizador do sistema nervoso de insetos, já banido em 
países como França7 e Califórnia, estado dos Estados Unidos 
da América8, por sua alta toxicidade ao meio ambiente e sua 
possível relação com o extermínio de enxames de abelhas9. 
Assim, a liberação desses agrotóxicos possivelmente danosos à 
saúde pode ter levado a um aumento das intoxicações em 2018 
e 2019, à medida que o trabalhador da lavoura foi exposto a 
produtos novos e mais agressivos, o que, sem a devida proteção, 
pode ter levado à sua intoxicação. No entanto, é importante 
destacar que os agentes causadores das intoxicações não foram 
identificados.
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Tabela 2 – Características das intoxicações

Variável Categoria N Percentagem

Circunstâncias Uso Habitual 7796 16,2

Acidental 15424 32,1

Ambiental 3474 7,2

Uso terapêutico 25 0,1

Prescrição médica 4 0,0

Erro de administração 526 1,1

Automedicação 100 0,2

Abuso 77 0,2

Ingestão de alimento 232 0,5

Tentativa de suicídio 17329 36,1

Tentativa de aborto 45 0,1

Violência/homicídio 399 0,8

Outra 1060 2,2

Ignorado ou em branco 1515 3,2

Evolução Cura sem sequela 37829 78,8

Cura com sequela 969 2,0

Óbito por intoxicação Exógena 1635 3,4

Óbito por outra causa 154 0,3

Perda de Seguimento 926 1,9

Ignorado ou em branco 6493 13,5

Tipo de exposição Aguda-única 36992 77,1

Aguda-repetida 5348 11,1

Crônica 928 1,9

Aguda sobre crônica 332 0,7

Ignorado ou em branco 4406 9,2

Região de notificação Região Norte 4280 8,9

Região Nordeste 11467 23,9

Região Sudeste 14273 29,7

Região Sul 13058 27,2

Região Centro-Oeste 4928 10,3

Essa proteção diz respeito a uma série de normas 
recomendadas por órgãos como a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) para correta utilização dos 
produtos agrícolas a fim de evitar intoxicação do trabalhador, 
contaminação da lavoura e intoxicação do consumidor final. 
Dentre as recomendações, incluem-se a utilização correta de 
equipamentos de proteção individual (EPIs) por parte dos 
trabalhadores, como óculos de proteção, luvas, chapéus e 
avental impermeável; armazenamento correto dos agrotóxicos 
em galpões afastados de rações e alimentos, bem como rotulação 
apropriada, e disposição em prateleiras de acordo com o princípio 
ativo; e ainda descarte correto das embalagens vazias, incluindo 

lavagens triplas para posterior entrega da embalagem a pontos 
de coleta autorizados10.

Contudo, por mais que normas oficiais tentem direcionar 
a indústria agropecuária a um uso mais consciente e racional dos 
agrotóxicos, visando minimizar os riscos de exposição em todas 
as etapas do processo produtivo e reduzir os casos de intoxicação, 
essa realidade nem sempre é concretizada. A contaminação por 
agrotóxicos pode acontecer quando alguma norma não é seguida 
integralmente, a exemplo de um estudo que constatou que mais 
da metade dos pequenos e médios agricultores da região de 
Araras, São Paulo, armazenava seus agrotóxicos incorretamente 
nos anos de 2006 e 2007, no mesmo galpão que outros produtos 
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agrícolas não tóxicos, permitindo contaminação cruzada11. Ou 
ainda, a contaminação por agrotóxicos pode ocorrer de modo 
acidental, à medida que, sem a devida instrução do trabalhador 
sobre o uso de EPIs e o seu descarte correto, os próprios 
equipamentos de proteção individual podem se tornar fontes de 
contaminação, agravando o risco de intoxicação do trabalhador12. 

Ademais, nota-se que esse uso incorreto ou falta de uso 
de algum dos equipamentos de segurança é mais documentada 
em trabalhadores rurais de baixa escolaridade, evidenciando 
o quanto essa parcela da população se encontra vulnerável à 
insalubridade ao realizar mais vezes esse tipo de trabalho de 
aplicação de agrotóxicos e, ainda, realizá-lo com menos proteção 
efetiva de sua saúde e segurança13.

Em relação às regiões brasileiras e o número de 
notificações de intoxicação, tem-se que Sudeste, Sul e Nordeste 
foram as regiões mais afetadas. Teoriza-se que Sudeste e Sul 
tenham maior número de casos por serem as duas regiões que 
mais utilizam agrotóxicos no país9, concluindo que a maior 
exposição do trabalhador - o qual, nas regiões Sul e Sudeste, 
fica mais tempo exposto a um maior número de agrotóxicos - 
pode levar a um número mais expressivo de intoxicações, por 
consequência. Contudo, a região Nordeste, que é a quarta região 
que mais usa agrotóxicos no país9, ocupou o terceiro lugar no 
número de notificações por intoxicação, contrário ao esperado: 
de que a região Centro-Oeste teria mais intoxicações. 

É importante ressaltar que outras variáveis, como 
subdiagnóstico de intoxicação e mecanização das lavouras 
(reduzindo assim a exposição do trabalhador aos agrotóxicos) são 
heterogêneas entre as macrorregiões do Brasil e são relevantes 
para discussão dos casos de intoxicação por composto agrícola. 
Contudo, tais variáveis não são disponibilizadas pelo DATASUS, 
restringindo a análise dos dados pelo presente estudo, ainda que 
fundamentais para total compreensão da problemática.

Esse cenário tem relação com a situação de vulnerabilidade 
social da região do Nordeste, marcada por carência de assistência 
médica e uma população sensibilizada pelo desemprego e pelo 
analfabetismo13. Assim, esse trabalhador rural, já vulnerável, 
acaba se sujeitando a condições de trabalho mais insalubres, 
com menos EPIs - ou com uso incorreto delas - e acaba se 
contaminando com agrotóxicos, levando esse problema de saúde 
tardiamente à assistência, aumentando as intoxicações14.

Nas regiões com menor número de notificações, não foi 
possível concluir o porquê desse número reduzido de registros, 
seja por uma subnotificação ou por algum fator externo. Sabe-
se, contudo, que regiões do Centro-Oeste, como Sapezal, Mato 
Grosso, contam com um subdiagnóstico já documentado de 
até 100% nos casos de intoxicação por agrotóxicos15 e que, 
ainda, a EMBRAPA mostra preocupação em proteger bacias 
hidrográficas localizadas no Norte e Centro-Oeste por conta 
do uso excessivo de agrotóxicos nessas regiões16. Assim, com 
um volume grande de defensivos agrícolas sendo usados nessas 
áreas, seria esperado que o número de intoxicações fosse grande 
também, contradizendo os dados coletados e tendendo a uma 
subnotificação nessas duas áreas. Dessa maneira, são necessários 
mais estudos para entender se realmente o subdiagnóstico 
é o motivo por trás desse número menor de registros, em 
comparação com as outras regiões, e os fatores que levaram a 
esse subdiagnóstico, caso ele exista. 

A respeito da faixa etária dos intoxicados, é possível 
que a faixa etária adulta, de 20 a 64 anos, tenha sido a mais 
afetada por ser maioria no perfil dos trabalhadores rurais 
do Brasil17. Assim, como a força de trabalho da lavoura é 
majoritariamente adulta, em consequência os mais intoxicados 
pelos compostos agrícolas pertencem a esta faixa etária. Ainda, 
o número grande de intoxicações em crianças condiz com outras 
fontes na literatura18, podendo ser relacionado com a exposição 
acidental aos compostos agrícolas, à medida que, durante o 
desenvolvimento infantil, a criança obtém habilidade manual e 
motora para caminhar pelos seus arredores e abrir recipientes 
possivelmente perigosos para sua saúde19. 

Ainda, soma-se esse ganho de destreza ao trabalho 
infantil muitas vezes realizado nas atividades agropecuárias. 
Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios20, 
a maioria (85,5%) das crianças de 5 a 9 anos em situação de 
trabalho infantil realizam esse trabalho em atividades rurais. 
Assim, percebe-se que grande parte do trabalho infantil do país 
se concentra em atividades agrícolas, expondo essas vítimas aos 
riscos das lavouras, dentre os quais, se encontram agrotóxicos 
potencialmente nocivos à saúde.

A etnia mais afetada pelas intoxicações foi a parda 
(41,91%). Logo, esse resultado pode ser explicado por uma 
variação técnica nos registros feitos pelos profissionais de saúde 
- à medida que a discrepância entre as intoxicações de brancos e 
pardos não foi tão grande no período analisado - ou por conta de 
uma maior exposição da população parda aos agrotóxicos. Em 
suma, são necessários mais estudos para melhor compreensão 
dessa diferença nas intoxicações entre as etnias. 

O sexo com maior número de notificações foi o masculino. 
Teoriza-se que isso tem relação com o fato de que, segundo 
o Censo Agro 2017, a maioria dos trabalhadores do campo 
brasileiros são do sexo masculino. Assim, seria proporcional 
de que um número maior de homens em relação às mulheres 
no campo leva a número maior de intoxicações de homens em 
relação às mulheres no campo. 

Ao analisar os dados coletados sobre escolaridade, 
35,44% das notificações foram registradas como “ignorado 
ou em branco”, em seguida, o segundo maior número é de 
indivíduos intoxicados por agrotóxicos que apresentaram ensino 
fundamental incompleto (28,35%). Isso pode ter ocorrido por 
dois motivos: o primeiro é que a maioria dos trabalhadores 
rurais possui ensino fundamental incompleto21. Assim, como 
proporcionalmente existem mais trabalhadores rurais com baixa 
escolaridade, o número de intoxicações também será maior neste 
grupo. O segundo motivo é que a baixa escolaridade desses 
indivíduos os tornam mais vulneráveis a condições precárias 
de trabalho22, como, por exemplo, aplicação de agrotóxicos 
sem a devida proteção. Assim, a baixa escolaridade torna esses 
trabalhadores suscetíveis a condições precárias de trabalho, 
possibilitando exposição acidental ao pesticida. Ainda, condições 
precárias de trabalho levam a problemas de saúde mental no 
indivíduo23, possibilitando tentativas de suicídio, outra grande 
circunstância das intoxicações, como será discutido em seguida. 

Estudos mostram que os trabalhadores rurais apresentam 
taxas significativamente mais altas de tentativas de suicídio em 
comparação aos trabalhadores urbanos24. As taxas de tentativas 
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de suicídio entre trabalhadores rurais são influenciadas por uma 
série de fatores, incluindo condições de trabalho precárias e 
um contexto socioeconômico desfavorável25. Os trabalhadores 
rurais frequentemente enfrentam jornadas longas, salários baixos 
e falta de direitos trabalhistas, o que contribui para um estado 
de vulnerabilidade emocional e mental. Essa precarização do 
trabalho está associada a um aumento das taxas de depressão 
e ansiedade, fatores que estão diretamente relacionados ao 
aumento das tentativas de suicídio26. Além disso, a pressão para 
aumentar a produtividade, exacerbada por políticas agrícolas 
que priorizam a produção em detrimento do bem-estar dos 
trabalhadores, é um aspecto determinante27. A falta de suporte 
psicológico e de acesso a serviços de saúde mental também 
agrava essa situação, levando a um círculo vicioso em que o 
trabalhador rural se vê sem recursos para lidar com sua saúde 
mental. A exposição a substâncias tóxicas não apenas afeta a 
saúde física, mas também pode induzir quadros de depressão e 
ansiedade e, consequentemente, tentativas de suicídio28. 

Ainda, a segunda grande circunstância de intoxicação é 
a exposição acidental, que pode ser explicada pelo perfil escolar 
já discutido. Como a maioria da força de trabalho do campo 
possui baixa escolaridade21, os trabalhadores se encontram mais 
suscetíveis a condições precárias de trabalho22 e, possivelmente, 
não são bem-orientados sobre os riscos da exposição aos 
pesticidas e não recebem os devidos equipamentos para sua 
proteção, facilitando acidentes de intoxicação. 

Notou-se que a evolução mais comum das notificações 
é cura sem sequela, evidenciando a qualidade da tecnologia 
biomédica em saber solucionar a intoxicação por agrotóxicos. 
Contudo, é um desafio para o sistema de saúde associar casos 
médicos com exposições passadas aos pesticidas29. Assim, 
mesmo que o registro tenha sido feito como “sem sequela”, 
a extensão das consequências causadas pela intoxicação são 
desconhecidas e podem afetar o indivíduo durante o resto da 

sua vida, explicitando a necessidade de mais ações preventivas e 
corretivas ao problema, além de um acompanhamento próximo 
durante a vida do paciente. 

CONCLUSÃO

O perfil epidemiológico da população intoxicada por 
agrotóxicos agrícolas no Brasil, entre 2014 e 2023, demonstra 
que a maioria dos casos ocorreu entre adultos de 20 a 64 anos, 
sendo que os homens foram mais frequentemente afetados. As 
etnias parda e branca predominam entre os intoxicados, com 
uma incidência maior entre indivíduos de baixa escolaridade. As 
regiões Sudeste e Sul, que concentram o maior uso de agrotóxicos 
no país, registraram os maiores números de notificações, 
enquanto as principais circunstâncias de intoxicação envolveram 
tentativas de suicídio e exposições acidentais.

Esses dados indicam que a exposição no ambiente 
de trabalho foi um fator determinante para a intoxicação, 
especialmente em casos de exposição aguda-única. Embora 
a taxa de mortalidade tenha sido de 3,4%, a maioria dos 
casos resultou em cura sem sequelas aparentes. Entretanto, 
a vulnerabilidade social, especialmente em regiões como o 
Nordeste, e as condições precárias de trabalho contribuíram 
significativamente para o aumento do risco de intoxicação.

Diante desse cenário, é fundamental que medidas 
corretivas e preventivas sejam implementadas com urgência. 
Isso inclui a promoção de condições de trabalho mais seguras, 
a proibição de agrotóxicos que já foram banidos em outros 
países e o fortalecimento da fiscalização e das políticas públicas 
voltadas à proteção da saúde dos trabalhadores rurais. Somente 
com a adoção de medidas abrangentes será possível reduzir os 
impactos negativos dos agrotóxicos na saúde pública brasileira 
e garantir um ambiente de trabalho mais seguro e saudável para 
todos.
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